INSTRUMENTO DE ANÁLISE DA PRÁTICA PASTORAL

Exame prático à nossa pastoral, 

para ir um pouco mais longe

I. Recuperar a frescura do Evangelho: 

Comunidades renovadas nas fontes da Palavra! 

«A Sagrada Escritura é a fonte da alegria (EG5)

1. Que tempos, modos e lugares oferecemos, para a iniciação e o aprofundamento bíblicos, para a partilha da Palavra de Deus, para a familiaridade com a Sagrada Escritura, para o exercício da Lectio Divina (EG 174-175; 152-153;262)? Estes tempos, modos e lugares são suficientes? Têm horários adequados? Chegam a quantos? 

2. A Catequese funciona segundo o modelo escolar ou procura ser um percurso de iniciação cristã, com caminho diferenciados, novas formas, segundo as idades e as capacidades de cada um? Ousamos novas formas de Catequese, que correspondam às necessidades concretas das pessoas, para todas as idades?

3. As manifestações da religiosidade popular (EG 122-126) são enriquecidas pela iluminação bíblica? As “devoções” são valorizadas pela reflexão bíblica?

II. A alegria do Evangelho é a nossa missão:

Comunidades renovadas pela alegria do encontro com Cristo na oração!

Uma pessoa não enamorada não convence ninguém» (EG 266)

1. Nas nossas reuniões, de grupo, e em comunidade, há suficiente lugar para a experiência da oração? Estas experiências de oração são bem preparadas? Têm horários e modos adequados?

2. Oferecemos oportunidades de experiências diversificadas de oração [liturgia das horas, adoração do Santíssimo (EG 262), lectio divina (EG 152-153; 262), oração do rosário, via-sacra, oração de Taizé…]? 

3. Estamos em sintonia com as propostas de oração feitas pela Igreja Universal e Diocesana? Proporcionamos experiências de orações temáticas (pela paz, pelas famílias, pelas vocações, pelas missões, etc)?

III. Celebrar a alegria pelas maravilhas do Senhor:
Comunidades renovadas na fonte inesgotável da Liturgia!
«A Liturgia é fonte dum renovado impulso para se dar» (EG 24):

1. Valorizamos a centralidade do domingo, o dia do Senhor e o senhor dos dias, como principal dia de festa a propor e a introduzir na piedade dos fiéis (SC 106)? Promovemos a assembleia eucarística, como «alma do domingo» e trabalhamos para que floresça o sentido da comunidade paroquial, na celebração comunitária da missa dominical? Vivemos o domingo, como «dia da Igreja» (DD 35)? Os horários, espaços e locais das celebrações estão sintonizados com esta centralidade do domingo e ajustados às necessidades da comunidade? Que precisamos de rever?

2. Cuidamos do acolhimento e da preparação para a celebração dos sacramentos e oferecemos propostas diferenciadas e ajustadas às situações pessoas concretas? Aproveitamos estas circunstâncias como oportunidades missionárias de primeiro anúncio?

3. Iniciamos à liturgia, os mais pequenos, ou os que não têm experiência comunitária da celebração litúrgica? Trabalhamos para uma maior compreensão da liturgia, através de uma iniciação mistagógica (EG 166)? As nossas celebrações, pela sua beleza e riqueza, propiciam um verdadeiro encontro com Cristo? Estamos convictos de que a Igreja evangeliza e evangeliza-se com a beleza da liturgia (EG 24; 167)?

IV. Irradiar a misericórdia com alegria: 

Comunidades renovadas nas fontes da misericórdia!
«Esta abertura do coração é fonte de felicidade» (EG 272)

1. Conhecemos realmente os pobres e as diversas formas de pobreza no nosso contexto comunitário (pobreza económica, pobreza cultural, pobreza relacional, pobreza espiritual)? 

2. Como acolhemos e acompanhamos as diversas formas de pobreza e fragilidade humanas (EG 197-201), nas suas diversas expressões (doença, solidão, velhice, desemprego, divórcio, luto, da doença)? Que cuidado espiritual (EG 200) nos merecem as pessoas pobres e frágeis? Podemos dizer que os pobres sentem a comunidade como sua casa (EG 199)?

3. Deixamo-nos evangelizar (aprender, escutar, interpelar, converter e transformar) pelos pobres e frágeis (EG 198)? Olhando para Maria, acreditamos na força revolucionária da ternura e do afeto (EG 88; 288)? 

V. Renovar-se na alegria da comunhão

Comunidades renovadas nas fontes da comunhão!

“O prazer de ser Povo de Deus, «fonte de uma alegria superior» (EG 268)

1. Estamos em sintonia com as propostas da Diocese e do seu Plano Pastoral? Conhecemo-las? Procuramos aplicá-las e adaptá-las ao nosso contexto pastoral?

2. Valorizamos a Vigararia, como unidade fundamental da pastoral de conjunto (ODP 108), âmbito eclesial necessário e vital para a programação e partilha pastorais? Estamos em comunhão com a Vigararia? Participamos e envolvemo-nos nas iniciativas pastorais propostas? Estamos abertos a experiências de interparoquialidade, que fomentem a comunhão e potenciem os resultados do trabalho pastoral? 

3. O Conselho Paroquial de Pastoral funciona como instrumento de unidade e de corresponsabilidade pastorais? É verdadeiramente um órgão permanente, representativo e consultivo, que, em união com o pároco e em comunhão com a Igreja Diocesana, ajuda a programar, coordenar e avaliar a ação pastoral da comunidade paroquial, na diversidade e complementaridade dos seus ministérios, serviços, dons e carismas? Os grupos e pessoas da comunidade conhecem-se, estimam-se reciprocamente e interagem, em ordem à conjugação eficaz de todos os serviços na unidade de ação pastoral?
VI. Assumir a vocação de discípulos missionários para uma Igreja em «saída»
Comunidades renovadas pela doce e reconfortante alegria de evangelizar!

“Todos somos discípulos missionários” (EG 119-120)

1. Os agentes pastorais procuram ter uma formação básica e permanente? Ou julgam-nas dispensáveis? Como melhorar as propostas de formação, de modo a adequá-las às possibilidades e limites da vida concreta das pessoas? 

2. Os costumes, os estilos, os horários, a linguagem e a estrutura da nossa comunidade está vocacionada para evangelização ou simplesmente para a preservação (EG 27)? Vivemos de acordo com o cómodo critério pastoral «fez-se sempre assim» (EG 33) ou estamos abertos às necessárias mudanças? 

3. Que grupos e respostas pastorais fazem falta à comunidade, para cumprir melhor a sua missão, nos diversos âmbitos (acolhimento personalizado, acompanhamento diferenciado, diálogo com a sociedade e a cultura)?...

VII. Renovar-se na alegria da missão (EG 1-13)

Comunidades renovadas na alegria transbordante da missão
“Esta tarefa deve ser a fonte de maiores alegrias» (EG 15)
1. Que oportunidades de encontro oferecemos, para não crentes ou pessoas em busca? Que iniciativas tomamos de «saída», ao «encontro» dos mais afastados? (EG 20-24; 49)? Que atenção pastoral privilegiada damos às famílias (acolhimento, acompanhamento, discernimento) e aos jovens, em ordem à sua integração comunitária? 

2. Usamos bem as novas linguagens e os novos meios de comunicação? Cuidamos bem da linguagem, da imagem e da mensagem, na promoção, divulgação e irradiação das nossas iniciativas evangelizadoras? Usamos bem as novas tecnologias de informação e comunicação, no sonho de chegar a todos e no propósito de tecer redes de proximidade e de comunhão?

3. Propomos o ideal evangélico e a vocação cristã em todas as suas idades e expressões, valorizando as famílias e os jovens, como sujeitos e protagonistas da evangelização?

� Estas questões são inspiradas e desenvolvidas a partir de um esquema proposto por MARIE-AGNÉS DE MATEEO-FRANÇOIS-XAVIER AMHERDT, Abrir-se à fecundidade do Espírito. Fundamentos de uma pastoral de gestação, Ed. Paulinas, 2016, pp.209-213; são complementadas, com citações e perspetivas emergentes da leitura da Exortação Apostólica Evangelii Gaudium e são ainda situadas e concretizadas, na perspetiva do nosso Plano Diocesano de Pastoral e dos seus objetivos.


� Estas questões podem e devem ser vistas e revistas, encurtadas ou ampliadas, em função da vida concreta de cada comunidade cristã. Podem ser objeto de discussão em grupo, em assembleia, em sede de Conselho Pastoral. Podem atribuir-se e repartir-se determinadas questões, por determinados grupos, ou em determinados tempos. São questões que, no todo ou em parte, podem servir de guia à preparação de uma visita pastoral ou à programação e revisão pastorais de uma comunidade, incidindo, mais ou menos, numa ou noutra área pastoral, de acordo com a realidade concreta. É um instrumento também aplicável e adaptável às Associações, Movimentos. Obras, Secretariados, tendo em conta, obviamente, o carisma e a especificidade pastoral de cada um. 





